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Confira algumas 
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Estamos precisando de doa-
ções de:

 Calça/Bermuda masculina 
       nº 38 a 42
    Aparelho de barbear 
      descartáveis
 Escova de dentes 
 Pasta dental

Participe das campanhas 
de Natal da FEIG!
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Continuemos nossos 
estudos sobre a obsessão

“Eis o grande desafio de 
todo espírita nos dias de 
hoje: vivenciar o que temos 
aprendido com Jesus e com 
a Espiritualidade Amiga, 
a fim de pavimentar com 
segurança a nossa estrada 
evolutiva.”
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Tudo muda, tudo se transforma na 
natureza, desde os seres invisíveis a 
olho nu, passando pelas plantas mais 
frágeis até chegar ao reino animal. Mui-
tas adaptações, as quais demoraram 
milhares de anos para se processarem, 
foram necessárias na evolução de 
nosso planeta para que houvesse vida 
e para que chegássemos ao ponto em 
que nos encontramos atualmente.

Assim também é na vida do homem, 
espírito imortal. Caminhamos todos 
os dias para a evolução, modificando, 
mesmo que a duras penas, nossos com-
portamentos cristalizados durante tanto 
tempo nos mais diversos equívocos. Às 
vezes nossa predisposição à mudança 
encontra apenas incompreensão e so-
lidão naqueles em quem esperávamos 
exatamente atitude contrária... Às vezes 
o problema é de ordem íntima, pois não 
nos sentimos fortes o suficiente para 
empreendermos a jornada necessária...

Seja em que situação nos encontre-
mos, vale lembrar que é imprescindível 
encarar o desafio da transformação 
íntima o quanto antes e superarmos 
os obstáculos. Adiamento, na conta da 
vida, pode significar débitos ainda mais 
significativos na estrada a percorrer.

Por isso, aproveitemos o novo ano 
que está prestes a se iniciar para re-
novarmos nossa persistência e boa 
vontade. É fato que muitas vezes somos 
acometidos pela fadiga, pelo tédio, o 
que é natural até certo ponto, mas é 
fato também que devemos nos fortale-
cer constantemente para continuarmos 
firmes seguindo os propósitos do Cristo. 
Sendo assim, desistir “do bom combate” 
não deve fazer parte de nossos planos!

Um Natal cheio de paz e harmonia e 
um Ano Novo repleto de boas vibrações 
e trabalho!

            Maria do Rosário A. Pereira
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Editorial
Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões 
às segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, 
Dias da Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões 
às terças-feiras – Mentores: Maria Wendling e 
Jarbas Franco de Paula. Três reuniões às quartas-
feiras – Mentores: Kalimerium e Maria Rothéia. 
Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: Virgílio de 
Almeida. Duas reuniões aos sábados – Mentores: 
Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.
 
Convite para o Convívio Espiritual

Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em  22/12/2013. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no 
site da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade 
(3411-9299). Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso

•	Bazar da Pechincha

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone 31 (3411-9299).

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394 6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Mudança

“Evitemos rixas e queixas.”
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Relato Espiritual

“Roguemos a Jesus caminho e sustento.”

Meus irmãos, aqui na nossa Frater-
nidade Espírita Irmão Glacus o tempo 
passa.

As tarefas que realizamos nos fazem 
tão bem que nem vemos o tempo passar.

Os Superiores Amigos Espirituais nos 
mostram o porquê de estarem aqui e o 
que fazem em nosso favor.

Estão no socorro aos espíritos sofre-
dores que aqui aportam.

Nos levam aos departamentos onde 
há só dores.

Aqui os departamentos espirituais 
funcionam como hospitais e também 
amparam os espíritos familiares da-
queles que adentram a Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus.

A casa se transforma em um grande 
hospital.

Espíritos menos felizes aqui se encon-
tram e recebem a bênção da luz.

A água fluidificada fica limbada de luz 
e dilata as nossas possibilidades medi-
únicas.

A bondade dos amigos superiores 
chamados “Mentores” nos intui e ajuda 
sempre.

Na semana passada pude cumprimen-
tar o Jaques Haboab, ele me deu um 
abraço tão forte, fiquei com uma sensa-
ção tão boa, que passei a respeitar ainda 
mais este espírito.

Encontrei ainda oito dos meus irmãos 
que já partiram e que estão na tarefa 

no plano espiritual.
Abraçamo-nos.
Que a nossa Fraternidade Espírita 

Irmão Glacus possa continuar nos aju-
dando. Nosso Glacus está sempre pre-
sente, ele tem uma luminosidade perene 
e suave.

Somos ajudados noite e dia, nos 365 
dias no ano.

Com a autoridade que essa casa tem, 
ela emana sempre imenso amor.

(Relato espiritual proferido em 9-2-
2010 pelo médium Ênio Wendling, de 
suas visões espirituais quando se 
encontra exteriorizado na tarefa do 
receituário mediúnico)

Feira de Cultura do 
Colégio Rubens Romanelli

Todos os anos o Colégio Rubens Ro-
manelli realiza uma feira de cultura entre 
seus alunos, com temas específicos, com 
a finalidade de ampliar os conhecimentos, 
desenvolver o raciocínio, a oralidade dos 
participantes, bem como as inteligências 
múltiplas, os conhecimentos gerais, o ra-
ciocínio lógico matemático, a cidadania e 
o trabalho em equipe.

Este ano a feira aconteceu no mês de 
outubro e os alunos apresentaram os 
seguintes temas:

Turmas do 6º ao 3º ano do ensino médio 
– As manifestações populares na história

Turmas do 1º ao 5º ano – 20 anos do 
Colégio Rubens Romanelli e Primavera.

O tema “As manifestações populares 
na história” foi escolhido com o objetivo 
de conscientizar os alunos dos problemas 
que acontecem atualmente no Brasil e 
no mundo inteiro, fazendo com que refli-
tam sobre as questões de ordem social 
e cultural. Para isso foi necessário que 
eles pesquisassem a nossa história, as 
primeiras revoltas e revoluções, até che-
gar aos nossos dias, entendendo assim 
o real significado das manifestações que 
aconteceram este ano por todo o país.

Os alunos usaram toda sua criatividade 
nesse dia. Foram apresentados jornais, 
peças teatrais, pequenas representações 
de fatos históricos, fotos e reportagens de 
época. Tudo elaborado com esforço dos 
próprios alunos.

A Feira foi muito elogiada pelos visi-
tantes que destacaram o empenho dos 
jovens na elaboração das pesquisas e o 
bom gosto na montagem das apresenta-
ções.

Mais informações no site <www.feig.
org.br>.

Biografia de Allan Kardec
No dia 3 de 

outubro de 1804 
nascia em Lyon, 
na França, Hi-
ppo ly te  Léon 
Denizard Rivail, 
o futuro codifica-
dor da doutrina 

espírita, Allan Kardec. O pseudônimo foi 
adotado pelo Prof. Rivail a fim de dife-
renciar a Codificação Espírita dos seus 
trabalhos pedagógicos anteriores. Se-
gundo algumas fontes, o pseudônimo foi 
escolhido devido a um espírito revelar-lhe 
que haviam vivido juntos entre os druidas, 
na Gália, e que então o Codificador se 
chamava “Allan Kardec”.

Nascido numa antiga família de orien-
tação católica com tradição na magistra-
tura e na advocacia, desde cedo manifes-

tou propensão para o estudo das ciências 
e da filosofia. Fez os seus estudos na 
Escola de Pestalozzi, na Suíça (país pro-
testante), tornando-se um dos seus mais 
distintos discípulos e ativo propagador de 
seu método, que tão grande influência 
teve na reforma do ensino na França e 
na Alemanha. 

Concluídos os seus estudos, o jovem 
Rivail retornou ao seu país Natal, onde 
atuou como eminente pedagogo.Confor-
me o seu próprio depoimento, publicado 
em Obras Póstumas, foi em 1854 que 
ouviu falar pela primeira vez do fenôme-
no das “mesas girantes”. Sem dar muita 
atenção ao relato naquele momento, 
atribuindo-o somente ao chamado mag-
netismo animal de que era estudioso, só 
em maio de 1855 sua curiosidade se vol-
tou efetivamente para as mesas, quando 

começou a frequentar reuniões em que 
tais fenômenos se produziam.

Convencendo-se de que o movimento 
e as respostas complexas das mesas 
deviam-se a um princípio inteligente, sa-
bendo depois tratar-se de espíritos,Kardec 
dedicou-se à estruturação de uma propos-
ta de compreensão da realidade baseada 
na necessidade de integração entre os 
conhecimentos científico, filosófico e mo-
ral, tornando-se o codificador da doutrina 
espírita. As cinco obras fundamentais que 
versam sobre o Espiritismo, chamado 
“pentateuco kardequiano”, são: O Livro 
dos Espíritos, publicado em 18 de abril de 
1857; O Livro dos Médiuns, em janeiro de 
1861; O Evangelho segundo o Espiritismo, 
em abril de 1864; O Céu e o Inferno, em 
agosto de 1865; A Gênese, em janeiro de 
1868. Vale a pena estudá-las!
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“A hora da incerteza, é, sobretudo, a hora da prece.”

EVANGELHO E AÇÃO

Manhã divertida no VIII SOS Família
sos Família

No último dia 27 de outubro, das 9h às 
12h30, o Departamento de Evangelização 
da Criança (DEC) da FEIG realizou o VIII 
SOS Família. O evento aconteceu no 
pátio do Centro Educacional Irmão José 
Grosso (CEI), que fica no bairro Kennedy, 
em Contagem/ MG. Com o tema “Oficina: 
brincando em família”, os organizadores 

conseguiram reunir dezenas de familiares 
em uma manhã de sol e muita recreação. 
Adultos e crianças puderam curtir várias 
brincadeiras, como bambolê, passa anel, 
coelhinho sai da toca, corrida de batata 
na colher, além das oficinas de pintura 
no rosto, desenho e fotografia da família. 

Na abertura do evento, o diretor Doutri-

nário da FEIG, Marcelo de Oliveira Orsini, 
e a dirigente do DEC, Scheila Coutinho, 
enfatizaram a importância do lazer em 
família. Foi citado o trecho de Lucas 
18:16, em que Jesus diz “deixai vir a mim 
as criancinhas e não as impeçais”, como 
alusão à alegria e pureza naturais da fase 
infantil. Maria Beatriz Pereira, diretora 
do CEI, e Vanda Reis demonstraram em 
seus discursos a enorme satisfação pela 
escolha do Centro para a realização do 
VIII SOS Família, pois a comunidade lo-
cal se sentiu mais acolhida, participando 
ativamente das brincadeiras e oficinas.

A FEIG agradece a presença dos fami-
liares ao evento e o esforço dos tarefeiros 
ali reunidos.

Depoimentos

“Nós só temos a agradecer pela opor-
tunidade de poder brincar assim, com a 
nossa família toda reunida”. (Mãe de uma 
criança atendida pelo CEI)

“Valeu a pena participar! Podem con-
tar comigo para o próximo evento, com 
certeza. Ajudar é sempre bom”. (Uma 
evangelizadora)

Muita alegria e bom ânimo rechearam o VIII SOS Família
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	 “Quando a sombra chega é o momento de fazer luz.”

EVANGELHO E AÇÃO

É com muita alegria que informamos 
a realização de uma nova atividade 
de promoção social na FEIG: o Curso 
de Trabalhos Manuais. O curso está 
ligado às atividades da Diretoria de 
Assistência e Promoção Social e ao 
Departamento Feminino.

Com início no dia 9 de novembro, 
as aulas são aos sábados, no horário 
de 8h às 10:45h, no terceiro andar da 
FEIG. O Curso conta com três tare-
feiras e algumas alunas inscritas. É 
direcionado aos cadastrados na As-
sistência e Promoção Social da FEIG 
aos sábados.

Esta atividade tem por objetivo ca-
pacitar as pessoas para a conquista 
de uma fonte de renda para a família, 
capacitar para o mercado de trabalho 
e auxiliar na melhoria da autoestima. 
Os trabalhos são realizados a partir de 
doações que chegam à FEIG. 

Como ajudar? Você pode ajudar 
fazendo doações de materiais para ar-
tesanato. As doações podem ser entre-
gues na FEIG, endereçadas ao “Curso 
de Trabalhos Manuais – Sábado”.

Lembremos Emmanuel, no livro 
Pensamento e Vida: “Não nos esque-
çamos, pois, de que o auxílio que pres-
tamos às criaturas, sem exigência e 

sem paga, é a nossa rogativa silenciosa 
ao socorro Divino, que nos responde, 
invariável, com a luz da cooperação e 
do suprimento.”

Agradecemos o carinho sempre rei-
nante em todos os corações envolvidos 
em nossas tarefas.

Com alegria e paz no coração... com 
Jesus, sempre.

      

Novo Curso de Trabalhos Manuais da FEIG

O início das atividades foi marcado por muito entusiasmo

Elenita Pereira
       Kátia Kinsman
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	 “Acreditas-te frágil, mas Deus te suprirá de energias.”

O Livro dos Espíritos 
passo a passo

Questão 68: Qual a causa da morte 
dos seres orgânicos?
Resposta: “Esgotamento dos ór-
gãos.”

No desdobramento dessa questão, 
Kardec propõe uma comparação entre 
a morte e o cessar de movimento de 
uma máquina. É como se a morte física 
se assemelhasse à desorganização 
de uma máquina que, de tão desor-
ganizada, parasse de funcionar. Hoje 
a Ciência demonstra que cada célula, 
cada órgão, cada parte de nosso cor-
po, por exemplo, desempenha uma 
função, um papel importante e espe-
cífico que, se comprometido, altera 
todo o conjunto, podendo ocasionar 
sua falência. Isso é a morte em sentido 
stricto. Nos seres orgânicos, enquanto 
a matéria se decompõe, o fluido vital 
volta à massa de onde saiu (Questão 
70). Dizemos que isso é a morte num 
sentido mais delimitado porque sa-
bemos que, como bem demonstra a 
Doutrina Espírita, nossos espíritos são 
imortais. O que é perecível é nossa 
veste carnal, assim como nos demais 
seres vivos que existem na natureza.

“Para trabalharmos com eficiência – tor-
nou a companheira, sensata –, é preciso 
saber calar, antes de tudo. Teríamos aten-
dido perfeitamente aos nossos deveres, 
se tivéssemos usado todas as receitas de 
obediência e otimismo que fornecemos 
aos outros. Aconselhar é sempre útil, mas 
aconselhar excessivamente pode traduzir 
esquecimentos de nossas obrigações.”[1]

Há um velho adágio popular que diz: 
Se conselho fosse bom, ninguém dava, 
vendia. Em se tratando de Espiritismo, 
uma doutrina que se baseia na filosofia, 
na ciência e na religião, os conselhos dos 
bons Espíritos são oferecidos ao homem 
sem ônus algum. Cabe à humanidade 
assimilar e aproveitar as sábias orienta-
ções das entidades de luz, em benefício 
de seu progresso, bem como de seus 
semelhantes.

Aprendemos que existem situações em 
que é aconselhável se calar, para ouvir 
melhor os outros, aferir nossas disposi-
ções íntimas, além do que o silêncio nos 
deixa mais sensíveis às influências dos 
guias espirituais. Ocorre que, diante de 
dificuldades, o homem do mundo dispara 
a falar, ora atacando, ora se defendendo, 
como um animal acuado que deixa emer-
gir seu instinto de sobrevivência. Nesse 
processo ele fere e é ferido, sofre e faz 
sofrer, ficando à disposição da Lei de Cau-
sa e Efeito para as devidas reparações no 
tempo adequado.

Todavia, não podemos olvidar que há 
aqueles que falam não para atacar ou 
se defenderem, mas sim para dizer aos 
outros o que devem fazer, sem o com-
promisso de aplicarem a si próprios as 
lições que ministram. Sobre estes, alertou 
o Cristo: “Na cadeira de Moisés se as-
sentam os escribas e fariseus. Portanto, 
tudo o que vos disserem, isso fazei e 
observai; mas não façais conforme as 
suas obras; porque dizem e não prati-
cam. Pois atam fardos pesados e difíceis 
de suportar, e os põem aos ombros dos 
homens; mas eles mesmos nem com o 
dedo querem movê-los.”[2]

Em palestras e artigos deparamo-nos 
com inúmeros companheiros de boa von-
tade explanando os belíssimos conceitos 
evangélico-doutrinários, conclamando o 
público à prática da caridade, vivência do 
bem e conquista dos valores crísticos. In-
felizmente, ainda nos assemelhamos aos 
fariseus e escribas do tempo de Jesus, 
que possuíam grandes conhecimentos, 
mas deixavam a desejar em suas atitudes. 

A orientação do Mestre é para fazermos o 
que eles ensinam, mas não para fazermos 
o que eles fazem, pois ensinam o correto, 
mas procedem de forma equivocada. Por 
anos a fio, confrades recolhem-se em 
reuniões mediúnicas doutrinando entida-
des infelizes e ignorantes, levando-lhes 
a luz da mensagem espírita-cristã. Não 
obstante, deixam de empregar em si os 
princípios que tão facilmente verbalizam.

Necessário é distinguir a mensagem 
do mensageiro, pois a primeira é boa e 
quase sempre perfeita, mas o segundo 
nem sempre apresenta comportamento 
em consonância com o que aprende e 
ensina. Mas isso não acontece apenas 
com os trabalhadores do Cristo, mas sim 
com todas as pessoas.

Vejamos o relato do irmão Jacob: 
“Quantas vezes invocamos a luz nos cír-
culos da fé religiosa! Despreocupados, 
aconselhamos amigos que a procurem 
e, em muitas ocasiões, inadvertidamente, 
receitamo-la para os irmãos que conside-
ramos nas sombras. Através de conver-
sações ociosas, indicamos criaturas que 
não a possuem e, sempre que tomamos 
a palavra em público, suplicamo-la para 
o mundo em altos brados. Em verdade, 
semelhante cooperação é oportuna e 
salutar, quando baseada na sinceridade e 
na reta intenção; todavia, frequentemente 
olvidamos a palavra do Senhor que nos 
recomendou aproveitar as oportunidades 
da experiência humana, na iluminação de 
nós mesmos, através do devotamento ao 
próximo. O problema avultava em minhas 
cogitações. Os amigos nada me sugeriam, 
nada reclamavam. Amparavam-me sorri-
dentes e felizes; no entanto, as irradiações 
brilhantes de que se faziam acompanhar 
constituíam silenciosa advertência. Eu 
não providenciara luz para mim mesmo. 
Conduzira muitos desencarnados à fonte 
sublime das claridades evangélicas, mas 
esquecera as próprias necessidades. 
Doutrinara muita gente ou pretendia haver 
doutrinado e, em todo o meu movimento 
verbal da pregação cristã, salientara o 
imperativo da luz para os corações hu-
manos. Contudo, agora, que participava 
de uma sociedade espiritual, reconhecia 
a opacidade de minha alma. Mantinha-se-
-me o perispírito no mesmo aspecto em 
que se caracterizava na experiência física. 
Oh! Senhor, por que não fazemos bastan-
te silêncio, dentro de nós, para ouvir-te os 
ensinos, enquanto nos demoramos nos 
atritos do mundo?”[3]

Eis o grande desafio de todo espírita 
nos dias de hoje: vivenciar o que temos 
aprendido com Jesus e com a Espiritua-
lidade Amiga, a fim de pavimentar com 
segurança a nossa estrada evolutiva. É 
preciso aprender para fazer bem feito, 
gerando bons frutos através da perfeita 
sintonia entre teoria e prática, sob pena do 
conhecimento adquirido não ter serventia 
alguma e nos causar problemas futuros, 
por não ser utilizado como deveria. Es-
piritismo é “Evangelho e ação”. Mãos à 
charrua, pois o tempo urge e o Senhor 
conta conosco.

                               Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito 
André Luiz, psicografado por Francisco 
Cândido Xavier – capítulo 9 (Ouvindo 
impressões).

[2] Evangelho Segundo Mateus – 23:2-4.
[3] Voltei – Pelo Espírito Irmão Jacob, 

psicografado por Francisco Cândido Xa-
vier – capítulo 14 (Excursão confortadora).

Faça o que eu falo, não o que eu faço
Aprendendo com André Luiz
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	 “Afirmas-te sem ânimo, mas Deus te propicia coragem.”

  A obsessão e a ideia
No último artigo1 explicitamos o vínculo 

existente entre hábito e obsessão, a saber, 
o obsessor, ao conhecer os hábitos menos 
felizes do futuro candidato à obsessão, 
passa a ter em mãos material que lhe con-
fere um saber como atuar neste indivíduo 
a fim de concretizar seu plano, em outras 
palavras, a par dos gostos e das imperfei-
ções morais de um indivíduo o obsessor 
sabe onde deve atuar para criar um laço 
obsessivo. Com isso, ele tem uma janela 
de entrada que lhe possibilita influenciar 
sua vítima instigando-a a ceder às suas 
sugestões, por reconhecer nela a inclina-
ção (menos feliz) a tal ideia.

Tendo isso em mente, torna-se impor-
tante lembrarmos que Kardec considera 
que o meio mais comum e prático de se 
formarem os hábitos, isto é, de se impri-
mirem os caracteres no homem, é pela 
educação. Não a educação intelectual, 
mas a educação moral.2

Assim como notamos, o hábito é fa-
tor crucial na instauração do processo 
obsessivo, mas ele não está na origem 
do processo, ele é apenas o meio pelo 
qual a obsessão se processa. Em outras 
palavras, o hábito é o efeito de uma cau-
sa que o antecedeu. Sendo assim, nada 
mais justo do que procurar conhecê-lo um 
pouco mais, a fim de encontrar esta causa.

Já é do conhecimento de muitos de nós 
que o hábito é formado pela repetição fre-
quente de uma ação. Seria então a ação 
a causa originária do hábito? Não. A ação, 
como podemos observar em nós mesmos, 
é precedida por pensamentos. Citando 

um simples exemplo a comprovar nossa 
resposta, em um momento de discussão, 
às vezes somos tomados por uma série 
de pensamentos que antecedem uma 
resposta, uma possível ação. Dada esta 
comprovação, seria então o pensamento 
a causa do hábito? Ainda não. O pensa-
mento é uma faculdade humana,3 isto é, 
uma capacidade do ser humano, uma 
potencialidade da alma que lhe confere um 
poder de fazer algo, neste caso, o poder 
de conceber, combinar, comparar ideias.

O que há além das ideias? Nada. Só 
somos capazes de pensar algo a partir de 
uma ideia. A ideia é o substrato do pen-
samento, o elemento indispensável que o 
compõe. Desse modo, um pensamento é 
uma soma de concepções, combinações 
e comparações de ideias. Chegamos as-
sim na causa originária do hábito, já que 
este é antecedido por ações, que por sua 
vez são pensadas a priori. Como afirmou 
Emmanuel, “o hábito é uma esteira de 
reflexos mentais acumulados, operando 
constante indução à rotina”.4

Desse modo chegamos ao ponto crucial 
do processo obsessivo, ponto que merece 
nossa maior atenção, a saber, o obsessor, 
ao conhecer o(s) hábito(s) menos feliz(es) 
do seu alvo em potencial, realiza sua in-
vestida através da sugestão de uma ideia, 
mas não uma ideia esporádica e qualquer, 
mas sim de uma ideia fixa e constante, 
baseada nas imperfeições morais do 
obsediado5 que se mostram através dos 
seus hábitos. 

Sendo assim, a tentativa de instauração 

do processo obsessivo inicia-se com a 
intuição constante de uma ideia fixa. 
Tentativa que visa empreender domínio 
sobre o indivíduo. Domínio que aumen-
ta à medida que o obsediado sede às 
sugestões menos felizes do obsessor. 
Sugestões menos felizes do obsessor que 
encontram ressonância no obsediado.

Como houvera dito Tiago, somos tenta-
dos pelas nossas próprias imperfeições.6 
A partir disso compreendemos agora, com 
maior profundidade, o conselho sábio e 
amorável do Cristo. “Vigiai e orai para não 
cairdes em tentação.”7

 No próximo artigo, tendo por base os 
três tipos gerais de obsessão (obsessão 
simples, fascinação e subjugação), apre-
sentaremos exemplos que nos auxiliarão 
a compreender este processo em termos 
práticos.

Fiquem com Deus!

                                  Hilton Alves

1	  Jornal Evangelho e Ação/FEIG, 
Ano XXVI, Outubro/2013, Nº260.

2	  O Livro dos Espíritos, questão 
685, letra a.

3	  Idem, Introdução II. Idem, Capí-
tulo IX, Influência oculta dos Espíritos em 
nossos pensamentos e atos.

4	  Pensamento e Vida, Hábito.
5	  O Livro dos Médiuns, Capítulo 

XXIII, item 252.
6	  Epístola de Tiago, capítulo 1, ver-

sículos 13 a15.

Ocupação útil
Não é a função que dignifica o 

homem, mas este quem a enobrece.
Realiza, desse modo, o teu dever, 

com a consciência de que
ele é de suma importância no con-

certo geral da vida.
Episódios Diários (psicografia 

Divaldo Pereira Franco - espírito 
Joanna de Ângelis)

Quantos de nós muito queremos fa-
zer, desejamos realizar grandes feitos, 
obras monumentais, salvar o mundo? No 
entanto, desprezamos os afazeres sim-
ples, tarefas cotidianas e compromissos 
domésticos. Não encontramos nobreza 
em nosso trabalho ou profissão?

Uma grande fábrica precisa de tra-
balhadores na produção, na venda, na 
limpeza. São diversas atividades, mas 
todas se completam. De que serviriam 
vendedores se não houvesse quem 
produzisse? Como poderiam trabalhar 
se não houvesse asseio no ambiente?

Pequeninos insetos colaboram para 
a formação de florestas. Pregos ajudam 
na sustentação de embarcações. O 
grão de areia faz parte da estrutura de 
arranha-céus. Assim, cada um de nós 
temos condições para contribuir com 
o funcionamento e com a evolução de 
nosso planeta.

Somos todos feitos da luz divina, 
imagem e semelhança de nosso Pai 

celestial. Somos criaturas dotadas com 
a capacidade de criar. Sejamos então 
criadores conscientes de nosso traba-
lho principal, o melhoramento íntimo. O 
mundo melhor que desejamos começa 
dentro de nós. Dentro de nosso lar, 
nossa primeira escola, onde temos de 
demonstrar nossos melhores resultados.

Seja qual for nossa ocupação, faça-
mos de tal maneira que demonstremos 
o que há de melhor em nós. De forma 
honesta, com dedicação e amor. Agrade-
cidos das oportunidades para aprimorar 
nossa inteligência, nossas virtudes. 
Sejamos úteis!

Camilla Carvalho
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	 	 “Reconheces a própria limitação, mas Deus te conferirá crescimento.”


